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Apresentação


As estações de Deus na história da redenção


“Maranata: o Senhor vem!”. Esta antiga expressão do apóstolo Paulo (1Co 16.22) ecoa com força renovada ao longo das páginas desta obra instigante e profundamente edificante: As festas do Senhor e o retorno dos judeus. Este não é apenas um tratado teológico  é um chamado para que a igreja desperte, vigie e compreenda os tempos em que vivemos à luz da fidelidade do Deus da aliança. Escrito com o rigor teológico e a paixão pastoral de quem ama tanto a Palavra quanto o povo de Israel, este livro do querido reverendo Frans Leonard Schalkwijk oferece uma leitura transformadora, especialmente para aqueles que se identificam com as confissões reformadas e, ao mesmo tempo, com a esperança bíblica centrada em Sião.


O reverendo Frans demonstra, com humildade e convicção, que não há contradição entre uma fé reformada ortodoxa e uma visão escatológica que inclui Israel — ao contrário, há uma rica continuidade. Com base nas Escrituras, particularmente em Levítico 23, ele nos conduz a redescobrir o calendário redentivo de Deus revelado nas festas do Senhor — não apenas como ritos do judaísmo, mas como sombras proféticas que apontam para o Messias Jesus e sua obra em curso na história. As festas bíblicas não são apenas memória do passado: são marcos da ação de Deus no presente e sinais seguros do que ainda virá. Da Páscoa à Festa das Colheitas, da Festa das Trombetas à Festa dos Tabernáculos, cada celebração é um lembrete da fidelidade do Senhor, de sua soberania sobre a história e de seu plano glorioso para redimir as nações por meio do Messias de Israel. Este livro apresenta essas festas como um roteiro do plano divino de salvação, centrado na pessoa bendita do Senhor Jesus e ancorado na promessa da sua volta triunfante.


De maneira magistral, reverendo Frans nos lembra que Deus é fiel. Aquilo que ele prometeu a Abraão, Isaque e Jacó — e ao próprio Israel como povo — permanece em vigor. O livro denuncia com delicadeza, mas com clareza, os desvios históricos e hermenêuticos que levaram setores da igreja a desprezar ou espiritualizar as promessas dadas ao povo judeu. Com embasamento bíblico sólido, ele desmonta os argumentos da teologia da substituição, chamando a atenção para os muitos “atés” escatológicos das Escrituras — expressões que apontam para limites históricos e proféticos ainda não consumados.


Escrevendo a partir da tradição reformada, o autor caminha em continuidade com gigantes da fé como Martin Bucer, Pedro Vermigli, William Ames, Gisbertus Voetius e Wilhelmus à Brakel, que, muito antes do moderno sionismo, já afirmavam o retorno dos judeus para sua terra e a restauração de Israel como esperança escatológica real. O que temos em mãos, portanto, não é uma ruptura com a fé reformada, mas um aprofundamento coerente com sua ênfase na soberania de Deus, na fidelidade do Senhor à aliança, na liberdade da graça e na imutabilidade do juramento divino.


Uma das grandes contribuições desta obra é a coragem com que reverendo Frans lida com questões contemporâneas envolvendo o Estado de Israel. Em vez de adotar posturas simplistas ou maniqueístas, o autor oferece uma análise cuidadosa, sensível e equilibrada. Não há aqui idolatria política, mas amor bíblico. Não há romantização, mas reconhecimento de um movimento histórico com implicações proféticas. Ao relatar os acontecimentos recentes — como o renascimento do Estado de Israel em 1948, a reconquista de Jerusalém em 1967 e as tensões atuais —, Frans convida o leitor a ver tudo isso com os olhos da fé, da história da salvação e da promessa divina. A sensibilidade pastoral do reverendo Frans também transparece em sua abordagem do sofrimento dos povos envolvidos no conflito israelense-palestino. Ele não ignora a dor dos árabes palestinos, nem tampouco a responsabilidade ética de Israel. Mas resgata com profundidade teológica a vocação redentiva do povo judeu: um povo eleito, não para orgulho ou exclusividade, mas para ser bênção entre as nações, como o próprio Abraão ouviu da boca do Senhor (Gn 12.1-3).


Outro mérito desta obra é seu tom fraterno. Ainda que aborde temas controversos, nunca adota um espírito de arrogância teológica. Ao contrário, é permeada de humildade e amor fraterno. Os “questionamentos fraternos” são tratados com zelo, paciência e respeito. Este livro não apenas ensina: ele pastoreia o leitor, convidando-o a orar e esperar com fé a concretização plena das promessas de Deus. Além disso, o livro é um chamado claro à vigilância escatológica. Ao resgatar o papel profético das festas, reverendo Frans nos lembra que vivemos entre a primeira e a segunda vinda de Cristo: entre o cumprimento das quatro primeiras festas e a iminente realização das três últimas. E aqui ressoa um alerta: o tempo está se esgotando para os gentios. A plenitude das nações está próxima, e logo o Cordeiro que foi morto voltará para reinar. E o fará quando Jerusalém disser: “Bendito o que vem em nome do Senhor” (Mt 23.39).


Dizer que este livro é necessário seria pouco. Em tempos de confusão sobre a escatologia, frieza espiritual e um distanciamento de Israel, As festas do Senhor e o retorno dos judeus é uma voz profética reformada e bíblica, reacendendo no coração da igreja a esperança viva e a responsabilidade vigilante. Ele não oferece um roteiro fechado dos eventos futuros, mas algo muito mais valioso: uma bússola firme apontando para o Autor da história e para a fidelidade da sua Palavra.


Se você é um crente reformado, encontrará aqui uma rica teologia da aliança que não se esquece de Israel. Se é um cristão que ama o povo judeu, será edificado por uma visão profundamente enraizada nas Escrituras. E, se é alguém em busca de discernimento para os tempos atuais, este livro será como uma trombeta soando ao longe: prepare-se, o Senhor vem!


Ao terminar a leitura, somos levados a  confessar com renovado fervor: “Paz e misericórdia sejam sobre [...] o Israel de Deus” (Gl 6.16). E com o Espírito e a noiva, exclamamos: “Vem, Senhor Jesus!” (Ap 22.17,20).


Maranata!


Franklin Ferreira é reitor e professor de teologia sistemática e história da igreja no Seminário Martin Bucer, em São José dos Campos-SP, e professor adjunto no Puritan Reformed Theological Seminary, em Grand Rapids, Michigan, Estados Unidos.




Prefácio


Escrevo este prefácio a partir de uma posição inevitavelmente pessoal. O autor deste livro, As festas do Senhor e o retorno dos judeus, o rev. dr. Frans Leonard Schalkwijk é meu sogro, e eu o conheço há mais de cinquenta anos. Essa convivência prolongada me permite situar esta obra dentro de um percurso de vida, estudo e ministério que acompanhei de perto ao longo de décadas.


O livro reflete interesses e temas que estiveram presentes de forma constante em sua trajetória: o estudo das Escrituras, a história da igreja, a relação entre promessa bíblica e cumprimento histórico e a atenção ao lugar de Israel na narrativa bíblica. A obra nasce desse acúmulo de reflexão e de ensino, desenvolvido ao longo de muitos anos de atuação pastoral e acadêmica no Brasil.


A partir dessa trajetória, ele constrói uma reflexão que coloca em diálogo as festas do Antigo Testamento, especialmente as descritas em Levítico 23, com a história da redenção apresentada nas Escrituras e com acontecimentos históricos relacionados ao povo judeu. O livro articula leitura bíblica, referências históricas e considerações teológicas, buscando estabelecer conexões entre esses elementos.


Um dos eixos centrais da obra é a compreensão do papel de Israel no plano de Deus. Pastor Frans parte do entendimento de que as promessas feitas a Israel nas Escrituras mantêm relevância teológica e histórica. A partir dessa perspectiva, ele analisa textos bíblicos do Antigo e do Novo Testamento e dialoga com diferentes posições teológicas sobre a relação entre Israel e a igreja.


No tratamento das festas bíblicas, ele as interpreta como elementos simbólicos associados a diferentes momentos da história redentiva. As festas da primavera são relacionadas aos eventos da primeira vinda de Cristo, enquanto as festas do outono são compreendidas como ainda não plenamente cumpridas, sendo associadas à consumação escatológica. Essa leitura é desenvolvida a partir da relação entre promessa e cumprimento, recorrente na argumentação bíblica apresentada.


O livro também aborda acontecimentos mais recentes, como o retorno de judeus à sua terra e o surgimento do Estado de Israel no século 20. Ao tratar desses temas, pastor Frans reconhece os limites da interpretação humana, aponta a existência de ambiguidades e evita a formulação de cronogramas ou afirmações conclusivas. A abordagem procura observar esses eventos à luz do texto bíblico, sem reivindicar certeza absoluta.


Ao longo da obra, reconhece que suas leituras podem ser objeto de discordância entre leitores comprometidos com as Escrituras. Ele escreve sem se apresentar como autoridade profética, enfatizando a necessidade de vigilância, discernimento e atenção contínua à revelação bíblica e ao curso da história.


Assim, este livro é resultado de uma reflexão teológica construída ao longo de muitos anos, situada entre a leitura das Escrituras e a observação da história. Que Deus, o Senhor soberano das nações e da história, guie e abençoe os leitores na interação com o conteúdo deste livro.


Dr. Elias dos Santos Medeiros é professor emérito de Missões no Reformed Theological Seminary, EUA
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